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transmitir oom o meu trabalho.
cuja a temática retrata a d~nça

do consumismo". A artista, qut
tambtm é escritora. levanta uma
discussão interessante sobre as di·
ficuJdades enfrentadas por aque­
les que se dedicam a essa técnica..
,. A arte da colagem pode ser vista
como uma luta do anista entre o
que ele quer transmitir e o mate4
rial disponivel".

A exposição de colagens Graú­
na no Pirata contará com a parti4
cipaCão especial do grupo vocal
Porta·Voz, sob a regetlcia de Po­
tiguar FootcoeUe. As interprcta·
cões caminharão na tinha dos mais­
diversos estilos. enfocando o tema­
de recente novela que está sendo
reprisada: "Trem do Pantanal".,
de Almir Sater, o inusitado de "O'
roque da cachorra", de Eduardo
Dusek., e a imortal "Yesterday",
dos Beatles. '

Da esq para adir. Susell, Marina e Gilda.

Obra de FrancllJCO no cavalete do tio Antónlo

sel.i Santos. Escritora de literatu­
ra infantil, Suseü , a seu modo. faz
colagem como terapia. "Coloco
todas as minhas tensões. duvidas
e emOÇões no papel. Coswmo via·
jar nos meus trabalhos. eles dizem
muito de mim".

Temáticas que se referem à mu­
lher. seu cotidiano e sua relação de
trabalho e doméslica são aborda­
das nas colagens de Marina fer 4
nandes. A anista também coloca
em seu trabalho mensagens de li·
berdade e relata momentos sobre
a paixão, O social visto na ótica
de Gislene Andrade passa por um
forte processo reivindicatório. A
artista usa a coLagem como seu gri.
to de guerra e de espanto diante
das injustiças sociais e dos desa­
gravos feitos por aqueles que ha­
bitam o mundo.

Prometendo aJgo diferentc do
que vcm fazendo no caderno Vi­
da & Arte, de O POVO, aos do­
atingos, Glícias diz que não está
preocupada com a bete,za, com a
estética. "Para mim o mais impor­
tante é a mensagem que posso

também estarào na Assefaz
Galeria.

,. Bandeira. Abertu.a da e1~'çOo

Bandeira em explosão de cores.

Colagem como meio de contestação
Os anos de crise, nonnalmenre,

são responsáveis por transforma4 -:-:=---1
çõe5 concretas nas mais diferentes
aüvidades. Na Europa, por exem·
pio. no in.ício do seculo, antes da
scgunda guerra mundial. os pro­
blemas sociais, econômicos, poli.
ticos e cuh urais agravaram-se ele
maneira assustadora. As artes co­
mo sempre. consideradas como
antenas do mundo, procuraram de
imediato esteiras alternativas, tan­
to para dar continuidade ao pro­
cesso de criação, quanto para pos­
sibilitar a produtividade. A cola·
gem passa a ser, nesse momento,
objeto de expressão do sentimen­
to coletivo dos artistas europeus
da época.

Como movimento, logo após o
período negro da guerra, os artis4
tas do mundo inteiro dedicaram­
se a pesquisar essa ane, conside­
rada ainda por muitos como me4
nor. Mas esse sentimento não che­
ga a ser motivo para interromper
algo que nascia sob o sígno da
contemporaneidade. A colagem
ocupa nos mais ctiversos países lu·
gar de destaque. No Brasil ela en­
tra pela porta direita nas primei4
ras bienais como forma contesta·
dora, e no Ceará alguns artistas
iniciam·se timidamente nesse gêne­
ro. Porém, de um certo tempo pa­
ra cá um grupo de mistas contem­
porâneos dedica4se com afinco a
essa expressão, cada artista a seu
modo reivindica, critica e procu­
ra revelar a realidade brasileira da
atualidade, nos mais diversos
trâmites.

Nesse momento, Susel.i Santos,
GUeias, Gislene Andrade e Mari­
na Fernandes estão expondo suas
colagens a partir de hoje, às 21 ho­
ras, no Pirata Bar, dentro do pro­
jeto GraÚDa, coordenado por Su-

Uma explosão de cores invade
hoje a Assefaz Galeria. A partir
das 20 horas, estarão expostas as
obras do artista plástico Francis­
co Bandeira que, em vime obras.
prioriza as cores quentes e os efei­
tos de movimento obtidos com o
uso da tinta gráfica. Utilizando
uma técnica não convencional.
Bandeira afirma que sua obra é
inspirada na sensibilidade. que
pode anorar de fatos como um
tremor de terra. os índios ou as
formas veladas no papel
fotográfico.

Sobrinho do também artista
plástico Antônio Bandeira. Fran­
cisco não nega que lenha influên­
cias do trabalho do tio. Convi·
vendo com suas obras desde a in·
fãncia. ele salienta, no entanto,
ter um estilo independente, que
ele classifica de abstrato figurati 4
vo, Sua técnica utiliza tinta espe4
cffica para off·set, que é cuidado·
samente aplicada sobre a tela
c.om a ajuda de espátulas. Para
ele. o trabalho é resultado de su­
perposições cromáticas que. por
meio das espátulas, se tornam
formas figurativas.

Considerado pelo artista plásti.
co Decartes Gadelha c.omo "um
artista jovem. rico de vitalidade e
sensibilidade. onde os impulsos
criativos são quase incontrolá4
veis", Bandeira começou a se in­
teressar cedo pela arte. Quando
ainda criança descobriu o dese·
nho. Daí para a pintura foi rápj4
do. Expõe seus trabalhos desde
80. quando participou da Feira
de Anes e Ciências de Brasília. e
participou de diversas coletivas
como a Unifor Plástjca e a UFC
Arte 91. Há algum tempo sem
pintar. voltou aos pincéis recente·
mente em trabalhos inéditos. que
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raro a capela no cimo de uma
colina que dominava o vale do
Salamanca. Se a bênção da igre­
jinha ocorreu na antevéspera do
Natal de 1790, a devoção já vem
desde 1798 quando do inicio do
processo para construção da
mesma no local dela que se en­
COOlra O altar - mor na atual
Igreja - Matriz,

A festa do pau da Bandeira
também tem origem antiga: Não
havendo documentos ou infor­
maçào mais precisas aqueles
dois estudiosos concordam Que
há uma ligação dela com a pas­
sagem do Padre Ibiapina pela
região. O Padre-mestre aconse­
lhava o hasteamento da bandei­
ra do Santo Padroeiro nos dias
de festa diante das igrejas e
diante das casas onde também
houvesse comemoração. O cor­
tejo do pau cnmo deslaque den­
tro da festa de Santo Antônio e
com algumas das características
atuais tem seguramente mais de
60 anos. Esta certeza se baseia
em que há mais de 60 anos a ár­
vore vem sendo doada pelo dou·
lar João Filgueiras Telles e reti­
rada de seu sítio São Joaquim.

A festa social hoje realizada
no parque da cidade, também se
unificou da fesla religiosa. Era
inicialmente as barracas da Igre­
ja. Azul e o Encarnado e aquele
leilão para o benefício da paró­
quia, Os estudiosos acima refe­
ridos assinalam o ano de 1975
como POnto marcante desse as·
pecto da festa. O então prefeito
Fabiano Sampaio colocou em
execução a idéia de realizar a
festa social na praça do lado da
Igreja do Rosário e a ela incor­
porou os produlos artesanais, as
comidas tipicas e os grupos fol­
dóricos. Estava iniciada oficial­
mente a era de atenção ao po­
tencial turistico da festa de San­
to Antônio.
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forme o testamento dos estudio­
sos Doutor MarduI Collon e
Doutor Napoleão Tavares Ne­
ves, ancorados nos estudos de
oulros tantos hislOriadores re·
gionais, a cidade surge em redor
da capelirtha do sítio da Barba­
lha de propriedade do Capitão
Franscisco Magalhães Barreto e
Sá. O capitão e sua esposa Ana
Polucena de Abreu Lima ergue-
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• Prefeito atual: Rom­
mel Feíj6.

• População: 30 966
h8~ (censo de 1980)

• Área
total:

497 Km2

Muita esforco na trajeto da pau da bandeira

A festa de Santa Antônio pa­
droeiro de Barbalha contém três
festas; cada uma conta com sua
face própria, esferas distintas no
conjunta das relações da comu­
nidade, Mas todas interrelacio­
nadas tanto pela história passa­
da como pelo destino futuro.

A festa religiosa do Padroeiro
está indissoluvelmente ligada ao
surgimento da povoação coo-

Três fest~s numa só
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